
Patrimônio cultural 

fluminense: avanços, 

retrocessos e perspectivas 



Rafael Azevedo 
Museólogo do Iphan 

Mestre em Artes Visuais 

Consultor em Projetos Culturais 

o.raffael@gmail.com 

21-986652004 

mailto:o.raffael@gmail.com


Conceito: 

Entre os bens móveis, insere-se toda a gama de objetos do cotidiano, 

obras de arte, objetos cerimoniais, equipamentos, instrumentos, 

acessórios e demais artefatos de natureza móvel, que não sejam, 

portanto, parte indissociável da arquitetura do monumento que os 

abriga, conferindo-lhes, obviamente, este aspecto de mobilidade. 

A criação da classe dos bens integrados, por sua vez, veio sanar um 

problema há alguns decênios pertinente aos órgãos de patrimônio. Até 

a década de 1980, a distribuição de todo o patrimônio material em 

bens móveis e imóveis satisfazia o escopo de atuação dos principais 

institutos patrimoniais do país. Aos cuidados das técnicas da 

arquitetura estavam confiados os bens imóveis. Os bens móveis, por 

outro lado, pertenciam ao domínio técnico dos museólogos, 

historiadores e demais especialidades afins.  

Bens Móveis e Integrados 



Bens Móveis e Integrados 
Esta divisão, entretanto, não discriminava uma parcela considerável dos itens 

que compunham os monumentos, mas que não constavam da competência 

específica da arquitetura, ainda que estivessem a ela acoplados ou que 

muitas vezes constituíssem os ornamentos identificativos e transformadores 

de todo o espaço edificado. 

Todos estes bens, dentre os quais podemos destacar os retábulos, as 

pinturas-murais, os forros, a talha em geral, os relevos de portadas, as portas 

e janelas trabalhadas, os púlpitos, as fontes, os chafarizes, etc., passaram 

então a ser classificados como bens integrados, facilitando a identificação e o 

estudo mais acurado sobre suas especificidades.  

Uma política específica para garantir a fruição e democratização de todo este 

universo de bens culturais é de grande complexidade e envolve, 

primeiramente, a identificação do estado de conservação atual do nosso 

patrimônio. Para isso, os institutos de patrimônio devem realizar, 

periodicamente, inventários que estimulem atividades de pesquisa, 

documentação, fiscalização e educação para o patrimônio, uma vez que 

somente protegemos e zelamos com eficácia aquilo que realmente 

conhecemos. 



Inventário 
Conceito: 

Inventariar significa mapear e relacionar um acervo de 

maneira sucinta e normalizada. O inventário é, 

também, um tipo de registro documentário criado 

para receber informações mínimas sobre uma coleção, 

que assegure ao seu proprietário maior segurança, 

controle e possibilidade de difusão da mesma. 

Em determinados contextos, o inventário assegura a 

legalidade da posse e propriedade de determinados 

bens culturais pelas instituições que os preservam. 



Inventário 

Recomendações: 

Dentre os vários exemplos de acordos internacionais 

que poderiam ser citados, é possível destacar a 

Convenção relativa às Medidas a adotar para Proibir 

e Impedir a Importação, a Exportação e a 

Transferência Ilícitas da Propriedades de Bens 

Culturais, adotada pela UNESCO em 1970 e a 

convenção do Unidroit sobre Bens Culturais 

Roubados ou Ilicitamente Exportados, assinada em 

1995, sendo o Brasil signatário de ambas. 



Inventário 
No contexto dos museus, o Código de Ética Profissional do Conselho Internacional de Museus 

(ICOM, 2010) existe como um documento que consolida normas e princípios para a prática 

profissional da área, que realça o papel destas instituições contra o tráfico ilícito e a restituição 

de bens culturais às comunidades de origem, em respeito à diversidade cultural e a relação das 

mesmas com seu patrimônio. O Código também reforça que a documentação - entendida num 

escopo mais genérico do qual o inventário faz parte - é fundamental para produção de 

conhecimento sobre os acervos e pelo registro de informações que garantam a comprovação da 

idoneidade e do interesse público das aquisições feitas pelas instituições. 

  

No que se refere à preservação de acervos de arte sacra, a existência de inventários nos museus 

torna-se ainda mais necessária, prioritariamente por dois motivos: o primeiro advém dos 

levantamentos realizados pelo ICOM e pela INTERPOL no âmbito do programa intitulado Red 
List/Lista Roja. Esta lista relaciona, por áreas do mundo, os bens que mais correm risco de serem 

alvo de ações ilícitas, sendo os objetos coloniais de cunho religioso uma das mais categorias de 

objetos mais visadas na América Latina conforme publicação lançada em 2003.  O segundo, 

diretamente relacionado com o primeiro, refere-se ao fato de que, apesar de tão estruturante 

para uma gestão adequada do acervo, os museus nem sempre conseguem realizar, de forma 

sistematizada, contínua e qualificada as ações de documentação da coleção – a começar pelo 

inventário.  Cria-se, deste modo, um backlog de informações sobre o acervo, incorrendo em um 

aumento significativo dos riscos sobre os bens culturais, incluindo sua desarticulação enquanto 

fontes documentais para produção de conhecimento.  

Importância: 



Art. 216 da Constituição de 1988 - Constituem 

patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza 

material e imaterial, tomados individualmente ou em 

conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, 

à memória dos diferentes grupos formadores da 

sociedade brasileira, nos quais se incluem: 

§ 1º - O Poder Público, com a colaboração da 

comunidade, promoverá o patrimônio  cultural 
brasileiro, por meio de inventários, registros, 
vigilância, tombamento e desapropriação, e de outras 
formas de acautelamento e preservação.  

Inventário 



Inventário 

Dirigindo-se, pois, aos Bispos diocesanos, a presente circular tem como objectivo exortá-los a 
tornarem-se porta vozes da urgência de cuidar do património histórico-artístico, partindo 
antes de mais do inventário e desejavelmente culminando na realização do catálogo. 
Pretendemos ainda através da mesma sensibilizar os Superiores dos Institutos de Vida 
consagrada e das Sociedades de Vida apostólica, os quais ao longo dos séculos deram origem 
a um património cultural de valor incalculável. [...] 

Além de ser uma operação complexa e em contínuo desenvolvimento, trata-se de algo 
urgente e necessário, que deve ser levado a cabo com rigor científico para evitar soluções 
precárias e esbanjamento de recursos. 

NECESSIDADE E URGÊNCIA DA INVENTARIAÇÃO E CATALOGAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL DA IGREJA 

COMISSÃO PONTIFÍCIA PARA OS BENS CULTURAIS DA IGREJA 

Vaticano, 8 de Dezembro de 1999 

Recomendações: 



Inventário 
No Brasil, os inventários de arte sacra começaram isoladamente e 
foram praticamente realizados por instituições civis de proteção ao 
patrimônio cultural. Predominantemente foram pioneiros os estados 
da Bahia e de Minas Gerais. Os trabalhos foram executados por meio 
de órgãos como o IPAC, IAC, IEPHA. Em nível de política nacional, 
será a partir do ano de 1986, que o Iphan irá realizar através do 
projeto de Inventário Nacional de Bens Móveis e Integrados - INBMI, 
sistematicamente inventários desse gênero nos estados: MG, BA, RJ, 
PB, AL, MA, PA, PR, SC e SE.  
 
Neste projeto, foram contemplados os bens tombados pelo Iphan e 
inventariados todos os objetos móveis e integrados de igrejas e 
museus de arte sacra. No contexto da religião católica, a maior 
detentora do patrimônio sacro, os inventários de arte sacra têm sido 
realizados em algumas dioceses como a de Belo Horizonte, Nova 
Iguaçu, Juiz de Fora e instituições religiosas como os Franciscanos e 
Carmelitas. 



Inventário 

Importância: 
 
Impacto social, na medida em que valoriza a historicidade de 
diversas regiões, muitas vezes depreciadas e citadas apenas 
pelas suas mazelas sociais. Uma ação desta abrangência, que 
revela diversos aspectos históricos dos municípios, deve ser 
encarada como um primeiro passo para o engajamento da 
população na preservação de seu patrimônio histórico, bem 
como incentiva novas pesquisas e projetos de disseminação 
da memória local. 



Inventário 

Importância: 
 

Permite o controle adequado do acervo, desde os procedimentos de 

acondicionamento, conservação, circulação e documentação, 

evitando o desperdício de recursos com intervenções provocadas 

por danos. 



Inventário 

Importância: 

Garante a segurança dos objetos, permitindo acionar as instâncias de 

proteção ao patrimônio em caso de sinistros ou outras perturbações. 

Ao mesmo tempo, auxilia no engajamento das comunidades na 

salvaguarda e fruição do seu patrimônio cultural. 



Inventário 

Resultados esperados: 
 
- Diminuição de perdas e danos 
- Diminuição dos roubos, furtos e extravios 
- Estímulo a novas pesquisas, estudos e parcerias para 

proteção das coleções 
- Engajamento comunitário para proteção dos acervos 
- Redução do dispêndio de recursos para intervenções 

nos objetos 
- Estímulo a novas ações de preservação, por se tratar de 

um trabalho basilar 







Inventário Nacional de 

Bens Móveis e Integrados 

O Inventário Nacional de Bens Móveis e Integrados (INBMI) passou a ser 

realizado sistematicamente pelo Iphan em todo o país desde 1986, com o 

apoio da Fundação Vitae. 

 

Este Projeto visa, em primeira instância, atender à demanda institucional de 

acautelamento do acervo de bens móveis e integrados que constituem o 

“recheio” dos monumentos religiosos tombados em nível federal. Em 13 de 

agosto de 1985, o Conselho Consultivo do Iphan, em sua 116ª reunião, 

deliberou que a proteção oferecida pelo tombamento do imóvel religioso era 

extensivo a todos os bens móveis e integrados que compunham o seu acervo 

na data do seu tombamento.  

 

Em outras palavras, o patrimônio religioso tombado pelo governo federal não 

compreende apenas as edificações, mas também diversos elementos 

integrados ao espaço arquitetônico e uma grande diversidade de peças 

utilizadas nos ofícios e em sua vida cotidiana.  



Resultados 

Mais de 3.000 objetos identificados 

Mais de 500 objetos desaparecidos catalogados 

Recuperação de bens culturais 

Possibilidade de acesso a duas das principais fontes 

primárias existentes sobre a história do Rio de 

Janeiro   



Inventário da Arca Sacra 

Fluminense 

Iniciado em 2009 

89 cidades catalogadas 

Mais de 100 objetos desaparecidos catalogados 

Criação de um portal para catalogação e pesquisa 

dos objetos inventariados: 

www.artesacrafluminense.rj.gov.br 



Inventários | Cidades alcançadas 



Publicação dos volumes I e II do Inventário da Arte 

Sacra Fluminense 

Criação do Banco de Bens Culturais Procurados 

Lançamento do Portal da Arte Sacra Fluminense 

Disponibilização do BCP do Iphan 

Inventários | Produtos 



Lançamento dos volumes I 

e II do Inventário da Arte 

Sacra Fluminense 



Teve inicio em 2011, com inventário completo de todo 

o acervo da Sociedade Brasileira de Belas Artes e do 

Palácio Maçônico na Rua do Lavradio. 

Organização de seminários anuais entre 2011 e 2014 

para a preservação de bens móveis e integrados 

(parceria IPHAN/INEPAC). 



Sem recorte temporal: análise histórica, técnica e estilística do objeto. 

Procedimento de trabalho in loco: 

seleção 

registro fotográfico 

estado de conservação 

análise estilística, iconográfica e ornamental 

datação 

condições de segurança  

Metodologia dos 

Inventários | Trabalho de campo 



Seleção: 

Os objetos inventariados são patrimônio cultural de interesse religioso, enquanto 

artefatos produzidos pelo ser humano, de conteúdo visível, mensurável, 

deteriorável e dotados de considerável poder de representatividade religiosa. Neste 

campo são compreendidos os objetos das seguintes categorias: ourivesaria, 

prataria, escultura, pintura, têxtil, mobiliário, cerâmica, medalhística, ornamentos, 

desenho, gravura, impressos (livro de orações, missal, rituais, santinhos, 

lembranças) e instrumentos musicais. 

Os critérios e valores dos objetos inventariados devem ser a raridade, a 

antiguidade, as características técnicas, artísticas, estilísticas e ornamentais, 

importância histórica, relevância de conteúdo espiritual e litúrgico, objetos 

relevantes pertencentes à autoridade e ou pessoas da religião (bispo, padre, 

religioso-a), objetos comemorativo e ou usados pelos papas João Paulo II e Bento 

XVI, e ainda de importância simbólica e afetiva associada ao monumento ou a 

comunidade (objetos feitos exclusivamente). 

Metodologia dos 

Inventários | Trabalho de campo 



 

Nossa Senhora do 

Amparo de Maricá 



Museu de Arte 

Religiosa e Tradicional 

de Cabo Frio 



Identificação de monumentos de relevância histórica 

e artística. 

Diagnóstico de descaracterizações, restaurações e 

objetos desaparecidos. 

Alimentação do BCP - Banco de Bens Culturais 

Procurados 

Revisão de informações: datação, procedência, 

restaurações, propriedade, etc. 

Metodologia dos 

Inventários | Pesquisa nos 

arquivos históricos 



Metodologia dos 

Inventários | Pesquisa nos 

arquivos históricos 



Sistemas de catalogação 

INEPAC: 

Criado através de parceria com o Proderj - Centro de 

Tecnologia da Informação e Comunicação do Estado 

do Rio de Janeiro. 

Consulta pública lançada em setembro de 2010, 

durante o I Seminário Internacional de Arte Sacra da 

Faculdade de São Bento - RJ 



Sistemas de 

catalogação | Formulário de 

inclusão de objeto 



| Ficha de Edição do 

objeto 

Sistemas de 

catalogação 



| Ficha de Edição do 

objeto 

Sistemas de 

catalogação 



| Ficha de Edição do 

objeto 

Sistemas de 

catalogação 



| Ficha de impressão 
Sistemas de 

catalogação 



| Ficha de impressão 
Sistemas de 

catalogação 



| Ficha de impressão 
Sistemas de 

catalogação 



| Inventário da Diocese 

de Nova Iguaçu 

Sistemas de 

catalogação 



| Inventário da Diocese 

de Nova Iguaçu 

Sistemas de 

catalogação 





Ficha de Administrador 

| Inventário da Diocese 

de Nova Iguaçu 

Sistemas de 

catalogação 



















Inventários da Diocese de 

Duque de Caxias e Nova Iguaçu | Cidades atingidas 





Metodologia dos 

Inventários do INEPAC | 
Banco de Bens 

Culturais 

Procurados 



Norte | Bens Catalogados 



Noroeste | Bens Catalogados 



Baixadas 

Litorâneas 
| Bens Catalogados 



Centro Sul | Bens Catalogados 



Costa Verde | Bens Catalogados 



Médio Paraíba | Bens Catalogados 



Serrana | Bens Catalogados 



Metropolitana | Bens Catalogados 



Fiscalização  



Querubim 

Sec XVIII 

Madeira esculpida, 

dourada e policromada 
  

Fiscalização  



Fiscalização  



Fiscalização  



Fiscalização  



Fiscalização  



Fiscalização  



Fiscalização  



Fiscalização  

Cristo Crucificado 

XVIII 
Madeira policromada  

  



Fiscalização  



Parcerias 
Secretaria de Cultura de São Paulo 





Seminário Estadual para a Preservação de 

Bens Móveis e Integrados 
Iphan/Inepac 



Projetos de Restauração 

Características principais: 
 
 

necessidade 
clareza 

coesão (projeto bem estruturado) 
viabilidade 

potencialidade 
ressonância na comunidade 

visibilidade 
paixão 

ética (com o seu público) 



Busca de parceiros para inventários e ações de 

preservação/restauração 

Gestão adequada dos acervos 

Necessidade de criação de Comissão Diocesana para os Bens 

Culturais 

Apoio a projetos de Museus Diocesanos e 

Arquivos/Bibliotecas 

Acompanhamento de obras, reformas e ações que perigam 

descaracterizações 

Desafios e perspectivas 



 

 

Obrigado! 
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